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Ideias centrais
•	O café é uma das matérias-primas 
mais produzidas em todo o mundo.
•	As	certificações	Voluntary	
Sustainability	Standards	(VSS)	foram	







•	Apesar do grande crescimento 
das	VSS	nos	últimos	anos,	ainda	
são	necessários	mais	estudos	para	
comprovar seu verdadeiro impacto.
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para a agricultura e as comunidades que a utilizam como principal meio de subsistência. O 
café é um dos produtos agrícolas mais transacionados e a matéria-prima de uma das bebidas 
mais consumidas e apreciadas. Porém, o seu cultivo feito em países maioritariamente 
subdesenvolvidos, e os cafeicultores dependem quase exclusivamente de seu cultivo. 
Pelo referido, surgiram as Voluntary Sustainability Standards (VSS),	certificações	que	
visam garantir melhor qualidade de vida dos trabalhadores e, simultaneamente, que o 
café	seja	produzido	de	forma	mais	sustentável.	Nesta	 revisão,	são	abordadas	questões	
sobre	 as	 diversas	 certificações	 do	 café	 e	 os	 domínios	 da	 sustentabilidade	 em	 que	
atuam	(ambiental,	econômico	e	 social).	Um	dos	principais	objetivos	é	dar	a	conhecer	





um pouco da história do produto consumido.
Termos para indexação: Coffea sp., economia, meio ambiente, qualidade, rotulagem, 
sociedade.
Coffee	labeling	and	sustainability	certifications	 
Meaning and importance to society
ABSTRACT
Our planet is undergoing fast changes with devastating consequences on agriculture and 
in	 the	communities	 that	use	 it	as	 the	main	means	of	subsistence.	Coffee	 is	one	of	 the	
most transacted agricultural products and the raw material for one of the most consumed 
and appreciated beverages. However, its cultivation is done mostly in underdeveloped 
countries,	 and	 coffee	 growers	 depend	 almost	 exclusively	 on	 it.	 Because	 of	 that,	 the	
Voluntary Sustainability Standards	 (VSS)	 emerged,	 which	 are	 certifications	 that	 aim	
both	to	ensure	a	better	quality	of	life	for	workers	and	that	coffee	is	produced	in	a	more	
sustainable	way.	This	review	addresses	questions	about	the	several	coffee	certifications	
and the areas of sustainability in which they operate (environmental, economic, and 
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social).	One	of	 the	main	objectives	of	 this	 review	 is	 to	make	 these	 topics	known,	 since	 they	are	 still	 quite	unknown/devalued	by	
consumers.	As	a	complement,	other	information	labeled	in	coffee	packages	sold	in	Portugal	are	presented,	which	will	certainly	be	more	
useful	when	known	by	consumers.	Purchasing	certified	coffee	is	certainly	a	way	to	contribute	to	the	objectives	of	these	certifications	
and a means to know a little of the history of the consumed product.













tornem devastadoras no futuro, em termos ambientais, sociais e econômicos. 
É	 aqui	 que	 o	 pensamento	 baseado	 no	 desenvolvimento	 sustentável	 deve	 entrar,	 de	 forma	 a	
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avaliem o seu verdadeiro impacto.













Figura 1. Esquema representativo dos três domínios da sustentabilidade e a forma como se encontram interligados.
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ou	 certificações,	 estas	 continuam	 a	 ser	 as	 únicas	 formas	 que	 dão	 garantias	 aos	 consumidores	 de	
práticas	que	garantem	a	sustentabilidade	(ITC,	2011).	
Inicialmente,	o	crescimento	do	café	no	mercado	global	foi	acompanhado	de	vários	problemas	
sociais, ambientais e econômicos e, assim, o café tornou-se uma das primeiras matérias-primas para 
a	qual	 foram	 implementadas	 certificações	 (Potts	 et	 al.,	 2014;	Dietz	 et	 al.,	 2018).	Algumas	dessas	
certificações,	 apesar	 de	 atuarem	 nos	 países	 produtores,	 tiveram	 origem	 nos	 países	 desenvolvidos	
(importadores/consumidores)	que	se	preocuparam	com	questões	ambientais,	qualidade	de	vida	no	
trabalho	e	qualidade	do	produto	final	(Brando,	2019).









pré-embalados	 na	 UE	 que	 se	 designa	 por	 “Eurofolha”,	 que	 será	 descrita	 mais	 à	 frente.	 Existem	
também	os	 padrões	 voluntários	 de	 sustentabilidade	 [do	 inglês	Voluntary Sustainability Standards 
(VSS)],	ou	também	recentemente	denominados	por	Akoyi	et	al.	(2020)	como “padrões	privados	de	
sustentabilidade” [do	inglês	Private Sustainability Standards	(PSS)],	que	são	certificações	privadas	e	
não	governamentais,	sujeitas	à	monitorização,	que	promovem	abordagens	sustentáveis	na	produção	
e	na	restante	cadeia	de	valor,	e	que	no	caso	do	café	são:	Organic, Rainforest Alliance, UTZ Certified, 
Fairtrade	e,	por	fim,	Common Code for the Coffee Community Association	(4C).	Das	VSS,	fazem	
ainda parte as iniciativas privadas empresariais para a sustentabilidade como o Programa Nespresso 




Alliance com o meio ambiente, UTZ Certified	com	a	melhor	gestão	das	fazendas,	Fairtrade com a 






logias adjacentes a um ou mais dos três domínios de sustentabilidade, o que faz com que possam 
competir entre si, apesar de todas elas se basearem em regulamentos privados e diferentes (Dietz et 
al.,	2018;	Brando,	2019).	
O Sustainable Coffee Challenge	 (desafio	 do	 café	 sustentável)	 foi	 criado	 pela	Conservation 
International e pela Starbucks	em	2015,	durante	a	conferência	climática	de	Paris,	e	conta	com	o	esforço	
de diversas entidades (como, por exemplo, a Conservation International, Nespresso, Starbucks, 
Fairtrade, 4C, Rainforest Alliance, McDonald’s Corporation, entre muitas outras (Sustainable 
Coffee	Challenge,	2020a),	para	tornarem	o	setor	cafeeiro	100%	sustentável.	Esse	caminho	que	todos	
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percorrem	para	atingir	uma	demanda	superior	por	café	sustentável	passa	pelo	aumento	da	transparência,	
pensamento	comum	acerca	da	sustentabilidade	e	colaboração	para	rapidamente	alcançar	o	desejado.	
O Sustainable Coffee Challenge	será	atingido,	quando	se	garantir:	
•	 Que os cafeicultores obtenham da sua atividade agrícola melhores rendimentos e lucros 
justos, contribuindo, assim, para a prosperidade das suas vidas, das dos seus trabalhadores 
e das suas famílias. 
•	 Quando	a	agricultura	for	feita	segundo	práticas	sustentáveis,	mas	com	aumento	significativo	
de produtividade (para que a oferta seja capaz de fazer face ao crescente consumo de café 
proveniente	de	locais	social	e	ambientalmente	responsáveis).	
•	 Quando	não	ocorrer	o	desmatamento	de	nenhum	hectare	de	floresta	para	a	produção	de	
café ou o esgotamento de recursos naturais para melhorarem a qualidade dessa cultura 
(Sustainable	Coffee	Challenge,	2020b).




certificação	 no	 contexto	 apresentado.	No	 entanto,	 o	 aumento	 de	 selos/imagens/comprovativos	 de	
certificação	leva	por	vezes	a	que	os	consumidores	se	sintam	confusos	na	hora	da	compra	e,	dessa	
forma, as empresas têm de investir economicamente para serem credíveis e demonstrarem que 
efetivamente	têm	essa	responsabilidade	(Dietz	et	al.,	2018).	
O principal objetivo deste artigo foi esclarecer e ajudar os consumidores a estarem informados 
relativamente	às	certificações	que	estão	presentes	nos	rótulos	do	café,	no	âmbito	da	sustentabilidade.	
Assim,	 propomo-nos	 a	 tentar	 consciencializar	 e	 a	 informar	 quais	 as	 principais	 diferenças	 entre	
as	 diferentes	 certificações	 previamente	mencionadas,	 em	 que	 domínios	 da	 sustentabilidade	 têm	
maior	ação	e	 impacto,	e	 responder,	por	fim,	apesar	que	preliminarmente,	qual	o	 impacto	que	as	
certificações	 têm	a	nível	 social,	 econômico	e	ambiental	 (Tabela	1).	Na	parte	final	desta	 revisão	
encontram-se,	ainda,	outras	informações	que	constam	dos	rótulos	e	que	podem	suscitar	duvidas	ao	
consumidor	sobre	seu	significado.	Assim,	pretendemos	contribuir	para	um	maior	esclarecimento	
ao consumidor de café.
PADRÕES VOLUNTÁRIOS DE SUSTENTABILIDADE  (VSS)
Organic 
Muitos	 produtos	 químicos	 sintéticos	 que	 são	 utilizados	 na	 agricultura	 são	 tóxicos	 para	 a	
biodiversidade	e	para	o	meio	ambiente	(Sosa	et	al.,	2008).	Tais	agroquímicos	podem	constituir	fontes	
de	poluição	direta	dos	solos	e	das	águas	(Elbana	et	al.,	2019).	Inicialmente,	quando	começaram	a	ser	




desses	 compostos	 no	 solo	 passou	 a	 ser	 uma	 preocupação	 ambiental.	A	 solução	 a	 este	 problema	
passará	pela	 implementação	de	uma	agricultura	mais	 sustentável.	Acresce	 a	 este	 fator	 o	 aumento	
da	 procura	 e	 aquisição	 por	 parte	 dos	 consumidores	 por	 alimentos	 biológicos	 isentos	 de	 produtos	
químicos	prejudiciais	à	saúde	(Datta	et	al.,	2016).
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Proíbe o uso de agro-
químicos e fertilizantes 
inorgânicos.
Proíbe	a	utilização	de	OGM.




Preserva e respeita a 
biodiversidade.
Utilização	consciente	de	

























Os agricultores podem 













com base em melhores 
práticas	agrícolas.
Minimizar e documentar o 
uso de agroquímicos.
Melhoria da qualidade de 








Melhoria e transparência 
nos mercados.












uso mínimo e seguro de agro-
químicos,	gestão	de	resíduos,	
fertilidade dos solos e uso 
racional dos recursos hídricos, e 
não	uso	de	OGM.










dorismo e o desenvolvimen-







Elucida e facilita aos 
agricultores a entrada nas 
restantes	certificações.
Ajuda pequenos agricul-







O produto, ao entrar em 
cadeias de suprimento 
mais	sustentáveis,	justas	e	
confiáveis,	traz	benefícios	
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A	Agricultura	Orgânica	é	um	sistema	de	produção	que	sustenta	a	saúde	dos	solos, dos ecossistemas e das pessoas. Conta 
com processos ecológicos, biodiversidade e ciclos adaptados às condições locais,	e	não	no	uso	de	insumos	com	efeitos	
adversos.	A	Agricultura	Orgânica	combina	tradição, inovação e ciência	para	beneficiar	o	ambiente	compartilhado	e	
promover relações justas e uma boa qualidade de vida para todos os envolvidos. (Ifoam Organics International, 2020a, 
grifo	nosso,	tradução	nossa).
Quando	surgiu	a	primeira	fazenda	de	café	certificado,	nos	anos	60	do	século	XX,	apenas	se	


















EU organic ou Eurofolha
A	 Eurofolha	 é	 o	 símbolo	 uniforme	 utilizado	 na	 União	 Europeia	 para	 alimentos	 orgânicos.	
É obrigatório o seu uso desde 1 julho de 2012, em alimentos e produtos alimentícios biológicos, 
pré-embalados	na	UE	(Ifoam	Organics	Europe,	2020;	Quercus,	2020).	A	Eurofolha,	permite	a	fácil	
identificação	 aos	 consumidores,	 de	 quais	 os	 produtos	 orgânicos	 produzidos	 e/ou	 embalados	 pela	










“agricultura	UE”	ou	“agricultura	não	UE”.	Esta	última	 informação	é	 aquela	que	está	 contida	nos	
rótulos	de	café	com	certificado	biológico,	visto	que	é	um	produto	importado	(Ifoam	Organics	Europe,	
2020).	
Esses produtos devem estar em conformidade com os seguintes regulamentos: Regulamento 
(CE)	n.º	834/2007	do	Conselho,	“relativo	à	produção	biológica	e	à	rotulagem	dos	produtos	biológicos”	
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Outro	 aspecto	 importante	 é	 que	 existe	 uma	 premissa	 de	 que	 todos	 os	 processos	 ‒	 desde	







O logotipo biológico da UE só pode ser usado em produtos que contenham pelos menos 
95%	dos	 ingredientes	biológicos,	 e	os	outros	5%	devem	 respeitar	 condições	 estritas.	Além	disso,	
o	 mesmo	 ingrediente	 não	 pode	 estar	 presente	 no	 produto	 na	 forma	 biológica	 e	 não	 biológica	
(Comissão	Europeia,	2020b).	Para	além	dessas	informações	importantes	que	esse	símbolo	transmite	
ao consumidor, descreve também que o produto cumpre todas as regras de agricultura biológica, tal 





De fato, a necessidade de informar os consumidores é premente. A percentagem de pessoas 
inquiridas que reconhece um símbolo errado, como sendo o verdadeiro símbolo europeu, só porque 
tem	a	palavra	“BIO”	inscrito,	ainda	é	bastante	elevada	(Zander	et	al.,	2015);	os	autores	concluíram,	














na comunidade. A Rainforest Alliance garante também assistência aos agricultores, pois fornece 
ferramentas	 para	 a	 gestão	 sustentável	 das	 fazendas	 com	 vista	 à	 produtividade.	 Economicamente,	




A Rainforest Alliance e a Sustainable Agriculture Network	(SAN)	são	duas	organizações	não	
governamentais	que	se	aliaram.	Até	2017,	o	SAN	era	a	entidade	que	elaborava	as	normas	de	certificação	
para a Rainforest Alliance	(Potts	et	al.,	2014;	SAN,	2017).	Em	2017,	ambas	as	entidades	assinaram	um	
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acordo que permite que a Rainforest Alliance seja	proprietária	do	sistema	de	certificação	compartilhado	
entre ambas. Esse contrato permitiu, ainda, que a Rainforest Alliance pudesse usar as normas de 2017 
criadas	pela	SAN	(SAN,	2017).	Até	2020/2021,	as	auditorias	das	fazendas	certificadas	pela	Rainforest 
Alliance seguem as diretrizes The Rainforest Alliance 2017 Sustainable Agriculture Standard e The 
Rainforest Alliance 2017 Lists for Pesticide Risk Management, que foram construídas com base 
em	padrões	desenvolvidos	pelo	SAN,	em	2010,	mas	que,	atualmente,	são	propriedade	exclusiva	da	
Rainforest Alliance	 (Rainforest	Alliance,	 2017;	 SAN,	 2017).	A	 nova	 norma	 (2020)	 da	Rainforest 




previsto	começarem	as	auditorias	segundo	esses	novos	padrões;	até	 lá,	 tanto	a	Rainforest Aliance 
como a UTZ Certified	podem	continuar	a	usar	os	seus	padrões	em	paralelo,	até	que	o	processo	de	
transição	esteja	concluído	(Rainforest	Alliance,	2020a).		
Qualquer	consumidor	pode	aliar-se	à	causa	que	a	Rainforest defende, adquirindo produtos de 
parceiros que contenham no seu rótulo o selo “green	frog”	(Figura	4)	(Rainforest	Alliance,	2020b).
UTZ	Certified	
A UTZ Certified,	 quando	 fundada	 em	 2002,	 chamava-se	Utz	Kapeh,	 que	 na	 língua	Quiché	
significa	 “bom	 café”)	 (Potts	 et	 al.,	 2014).	As	 ideias	 desta	 certificação	 passam	 por	 garantir	 uma	
produção	agrícola	responsável	nas	fazendas,	defendendo	os	princípios	de	melhoria	e	transparência	





e processamento, aumentam o valor associado ao seu produto por este apresentar maior qualidade – 
preço	premium.	Esse	valor	irá	variar	consoante	os	valores	do	mercado	(Pião	et	al.,	2020).	
A norma usada pela UTZ Certified,	para	certificar	as	fazendas,	segue	duas	vertentes	distintas	
ao longo do processamento do café: a primeira, denomina-se Código de Conduta e é referente ao 
processo	de	cultivo	e	colheita;	a	segunda	é	chamada	Cadeia	de	Custódia	e	engloba	o	café	desde	as	
plantações	até	a	chegada	às	prateleiras	do	supermercado	(UTZ	Certified,	2020c).	






Em janeiro de 2018, a Rainforest Alliance e a UTZ Certified uniram-se, pois os seus objetivos 
eram	complementares.	Essa	união	permitirá	aos	agricultores	ter	melhores	meios	de	subsistência	e,	
ainda,	proteger	a	floresta	onde	vivem	e	trabalham.	Por	esse	motivo,	a	norma	usada	a	partir	de	2020	
pela Rainforest Alliance	‒	a	2020	Sustainable Agriculture Standard	‒	foi	reformulada	para	conter	os	
princípios da UTZ Certified	(Rainforest	Alliance,	2019).	Em	1	de	setembro	de	2020,	o	novo	logotipo	
da Rainforest Alliance	já	poderá	ser	usado	pelos	seus	parceiros	e,	com	esta	junção,	o	logotipo	UTZ 
Certified deixará	de	ser	usado.	Esse	novo	 logotipo	contém	as	palavras	chave	que	caracterizam	as	
ações	dessa	 certificação:	People & Nature	 (Figura	2)	 (Rainforest	Alliance,	 2020c).	Apesar	de	 ser	
encorajado o uso do novo símbolo Rainforest Alliance	(UTZ	Certified,	2020b),	as	empresas	podem	
adotar	um	logotipo	temporário	(Figura	3).
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Figura 2.	Junção	dos	logotipos	de	Rainforest Alliance e UTZ Certified,	que	estará	visível	nos	produtos	a	partir	de	1	de	setembro	de	
2020. 
Fonte:	Rainforest	Alliance	(2020d).









nece um Fairtrade Premium, uma quantia extra em dinheiro que permita aos agricultores fazerem 







Os	 padrões	 da	Fairtrade	 não	 exigem	 certificação	 orgânica,	 porém,	 este	 tipo	 de	 produção	 é	
incentivada	e,	quando	praticada,	é	recompensada	com	o	pagamento	de	preços	mínimos	de	Fairtrade 
mais	elevados.	Assim,	ambientalmente,	a	certificação	Fairtrade	aposta	também	em	práticas	agrícolas	
sustentáveis,	 como:	 uso	minimizado	 e	 seguro	 de	 agroquímicos,	 garantia	 da	 fertilidade	 dos	 solos,	
gestão	eficaz	dos	resíduos,	uso	racional	dos	recursos	hídricos	e	proibição	do	uso	de	OGM	(Fairtrade	
International,	2020a).	
Rotulagem do café e certificações de sustentabilidade
11Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 38, n. 2, e26761, 2021DOI: 10.35977/0104-1096.cct2021.v38.26761
A Fairtrade International (FLO) (ou Fairtrade Labelling Organizations International, ou 
simplesmente Fairtrade)	(Potts	et	al.,	2014)	é	uma	entidade	que	trabalha	para	partilhar	os	bene-






pela ISO/IEC 17065:2012 - Conformity assessment ‒ Requirements for bodies certifying products, 
processes and services, o que mostra transparência e independência no trabalho que realizam (Flo-
cert,	2020).	
Associação	Common Code for the Coffee Community	(4C)
A	associação	Common Code for the Coffee Community	(4C),	também	conhecida	como	Asso-
ciação	4C,	surgiu	após	a	crise	de	2001	ter	levado	à	necessidade	de	convergência	entre	os	principais	












sustentabilidade,	mas	 também	 promove	 os	 outros	 padrões	 de	 sustentabilidade	 de	membros	 dessa	
associação:	Fairtrade, UTZ Certified e Rainforest Alliance	(Potts	et	al.,	2014).	Por	ser	uma	certifica-
ção	que	utiliza	meios	de	verificação	economicamente	mais	acessíveis,	apresentou	maior	crescimento	
em	 produção	 e	 vendas	 (Potts	 et	 al.,	 2014)	 e,	 seu	 trabalho	 com	 padrões	 que	 permitem	 condições	
socialmente,	economicamente	e	ambientalmente	sustentáveis,	na	produção	e	processamento	do	café	
favorece	 a	 entrada	 deste	 produto	 em	 cadeias	 de	 suprimento	 sustentáveis,	 justas	 e	 confiáveis	 (4C,	
2020b).	
O	café	que	é	produzido	em	conformidade	com	o	código	de	conduta	da	Associação	4C segue 





A	entidade	responsável	para	elaborar	o	sistema	de	certificação	4C é a 4C Services GmbH (4C, 
2020b).	Porém,	existem	vários	organismos	de	certificação	e	auditoria	aprovados	pela	4C, destacando-
-se, como exemplo, o QIMA-WQS.	Este	organismo	garante	a	segurança,	qualidade	e	higiene	alimentar	
(QIMA,	2020;	WQS,	2020).	Os	organismos	aprovados	pela	4C seguem algumas regras, e uma delas 
também	é	serem	acreditados	pela	ISO/IEC	17065	(4C	Services	GmbH,	2020).	
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A	 crescente	 introdução	 de	 normas	 no	 setor	 cafeeiro	 proporcionou	 que	 duas	 das	 principais	
empresas	de	café	optassem	por	criar	os	seus	próprios	padrões	de	compra	ou	diretrizes	corporativas.	
São	diferentes	dos	sistemas	de	certificação	e	verificação	das	restantes	VSS,	pois	cada	empresa	adotou	
um	 padrão	 específico,	 porém,	 há	 pontos	 em	 que	 as	 ideologias	 se	 cruzam.	As	VSS	 que	 surgiram	
das	 iniciativas	 empresariais	 não	 se	 preocupam	 apenas	 com	 a	 sustentabilidade	 ambiental,	 social	 e	
econômica,	mas	 também	 apostam	 fortemente	 na	melhoria	 da	 qualidade,	 garantindo	 assim	 gestão	
da	 qualidade	 e	 fornecimento	 sustentável	 ao	 longo	de	 toda	 a	 cadeia	 de	 valor	 (ITC,	 2011;	Potts	 et	
al.,	2014).	Os	dois	exemplos	mais	conhecidos,	que	serão	detalhados	em	seguida,	 são	o	Programa	
Nespresso AAA Sustainable Quality	e	as	Práticas	C.A.F.E. da Starbucks. 
Programa Nespresso AAA Coffee Sustainable Quality
O programa Nespresso AAA Sustainable Quality	 é	 resultante	 de	 uma	 colaboração	 entre	 a	








Assim, o Programa AAA permite que os agricultores recebam prêmios em dinheiro, pelo 
café	 cultivado	 segundo	 as	melhores	 práticas	 agrícolas,	 fornece	 formação	 e	 condições	 para	 que	
eles invistam em infraestruturas e disponibiliza assistência técnica para a melhoria contínua da 
qualidade do café, com vista ao aumento da produtividade e garantia da sustentabilidade. Assim, 
promove	melhorias	nas	condições	sociais,	ambientais	e	econômicas	para	os	cafeicultores	e	 toda	
a	 comunidade.	Além	disso,	 a	Nestlé	 garante	 uma	 relação	direta	 e	 contínua	 com	os	 agricultores	
abrangidos pelo programa, garantindo aos consumidores a consistente qualidade dos seus cafés 
(Nestlé	Nespresso	SA,	2016).	
O	café	Nespresso	é	proveniente,	em	percentagens	distintas,	de	fazendas	certificadas	pelo	progra-




As	Práticas	Coffee and Farmer Equity	 (C.A.F.E.)	 são	um	projeto	da Starbucks em parceria 
com a Conservation International	que,	por	meio	de	verificação,	avaliam	as	condições	das	fazendas	
tendo em conta os critérios econômicos, sociais e ambientais. Todos estes critérios foram pensados de 
forma	a	promover	práticas	de	cultivo	transparentes,	rentáveis	e	sustentáveis	e	visam,	ainda,	garantir	
Rotulagem do café e certificações de sustentabilidade
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o bem-estar dos agricultores, dos trabalhadores das cafeiculturas, das suas famílias e de toda a co-























entidades externas, mas é supervisionado pela SGS Global Services,	que	é	a	entidade	responsável	por	
garantir	a	integridade	e	a	qualidade	das	auditorias	realizadas	(Starbucks	Corporation,	2020).	
Atualmente, a Starbucks, em parceria com a Conservation International,	está	comprometida	
em	verificar	e	fornecer	aos	seus	clientes	café	100%	de	origem	ética,	obtido	por	meio	das	práticas	
agrícolas	sustentáveis	de	acordo	com	as	propostas	pela	C.A.F.E.	Esta	é	a	informação	que	pode	ser	
consultada nos rótulos das embalagens de Café Starbucks	(Figura	5	B)	vendido	em	supermercado	
(Conservation	International,	2020).
Figura 5.	Logotipos:	A)	nos	 cafés	Nespresso	certificados	pelo	programa	Nespresso	AAA;	B)	nos	 cafés	Starbucks	que	 seguem	as	
práticas	C.A.F.E.	
Fonte:	Conservation	International	(2020);	Nestlé	Nespresso	SA	(2020a).	*Fotografia	tirada	a	um	rótulo	de	uma	caixa	de	Café	Starbucks vendido em supermercado. Foto: 
Joana Ferreira da Silva.
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A	 certificação	FSC garante	 ser	 a	 ponte	 entre	 a	 floresta	 e	 o	 consumidor	 final,	 pois	 assegura	
que	existe	uma	melhor	gestão	de	conflitos	no	que	diz	respeito	à	pertença	e	uso	das	terras,	garante	a	




Selo Portuguese Coffee – a blend of stories




a elevada qualidade que um café torrado em Portugal tem. Assim, essa marca institucional da Asso-
ciação	Industrial	e	Comercial	do	Café	(AICC)	surgiu	com	o	objetivo	de	apoiar	as	empresas	nacionais	




Figura 6.	Outras	informações	nos	rótulos	de	café	em	Portugal:	A)	Certificado	FSC;	B)	Selo	Portuguese Coffee. 
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padas com os benefícios econômicos e tenham cada vez mais consciência dos problemas que o nosso 





plementação	das	certificações	nas	 fazendas.	E	é	 importante	 tê-los	em	conta,	para	 tirar	conclusões	





Os	 preços	premium	 pagos	 em	 algumas	 certificações,	 à	 exceção	 de	Fairtrade,	 são	 variáveis	
conforme	a	oscilação	que	o	preço	do	café	 sofre	no	mercado.	Assim,	e	a	 longo	prazo,	podem	não	
trazer	benefícios	aos	agricultores,	pois	a	oferta	de	cafés	certificados	está	a	aumentar	(Brando,	2019).	
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(POCI/01/0247/FEDER/033351);	 ao	 Fundo	 Europeu	 de	 Desenvolvimento	 Regional	 (FEDER)	
através	do	NORTE	2020	(Programa	Operacional	do	Norte	2014/2020),	pelo	financiamento	do	projeto	
AgriFood	XXI	I&D&I	(NORTE-01-0145-FEDER-000041)	.	Rita	C.	Alves	agradece	à	Fundação	para	
a Ciência e a Tecnologia, pelo contrato CEECIND/01120/2017.
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